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EMENTA:   

O pensamento interseccional e sua origem no pensamento feminista negro. Principais 

teóricas da interseccionalidade no Brasil e no mundo e sua contribuição para a 

compreensão de fenômenos sociais e comunicacionais. As críticas ao conceito de 

interseccionalidade. Interseccionalidade como método e prática de pesquisa.   

 

PROGRAMA  

PARTE 1 – O PENSAMENTO INTERSECCIONAL  

1.1 O pensamento interseccional 

1.2 A perspectiva de Crenshaw e de pensadoras que vieram antes dela 

1.3 O conceito de interseccionalidade e sua institucionalização  

1.4 As críticas ao conceito de interseccionalidade 

PARTE 2 – INTERSECCIONALIDADE E COMUNICAÇÃO  

2.1 Interseccionalidade como teoria, prisma e método para a análise de produtos 

comunicacionais 

   

   

CRONOGRAMA 

 

02/10: Apresentação do programa.  

09/10: Interseccionalidade com Creenshaw e Akotirene – Seminário Iara 

16/10: Tornar-se Negro com Santos Souza – Seminário Natália 

23/10: Afropessimismo e fungibilidade da interseccionalidade com Bilge – Seminário 

Felipe 

30/10: Fronteras com Anzaldúa – Seminário João  

06/11: Pensando a branquitude com R. Diangelo e D. Bell – Aula expositiva + debate 

13/11: Raça e descolonialidade com L. Custódio – Aula expositiva + debate 

20/11: Feriado – Dia da Consciência Negra 

27/11: Discalculia, desfoque, cromofobia e narcisismo com F. Carrera. Raça e 

tecnologia com P. V. Melo 

04/12: Críticas ao conceito de interseccionalidade com J. Puar e K. Davis 

11/12: Representatividade e marcas com P. Fernandes – Seminário Bárbara 

18/12: O/a negro/a único/a com L. Corrêa e M. Bernardes.  

08/01: Metodologia interseccional com L. Furtado  

15/01: Raça e representação queer com F.  Messias 

22/01: Apresentação dos trabalhos   

29/01: Entrega dos trabalhos  



 

AVALIAÇÃO: 

Seminário: 30 pontos 

Trabalho final: 70 pontos (Entrega dia 06/07) 

Total: 100 pontos 
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